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CREAÇÃO E FUNDAÇÃO DA PROVINCIA DO AMAZONAS 


1850— 1853 


Os limites da Provincia do Ama- 
zonas, em virtude da Lei n.º 582 de 
5 de Setembro de 1850, que ereou 
esta mesma provincia, ficaram sen- 


do os mesmos da Antiga Capitania * 


do Rio Negro, que continuaram a 
ser da Comarca do Alto Amazonas, 
e são agora os do Estado, 

«A linha de limites N. S. atra- 
vessa 0 rio Tapajós, que pela maior 
parte fica dentro do territorio des- 
ta Provincia até á Lat. de 9º Sul, e 
deste ponto parte a linha ao rumo 
E. O. que vae passar pela Caxoeira 
de Santo Antonio no rio Madeira, e 
he a divisoria entre esta Provincia 
e a de Matto Grosso, e entre ella e 
o Estado da Bolivia. 

«Os ultimos pontos assignala- 
dos das nossas fronteiras, segundo 
o mappa levantádo sob as “diree- 
ções do Capitão General e “Prinei- 
pal Encarregado das Demarcações, 
durante os annos de 1780 a 1789, 
João Pereira Caldas, acham-se nos 
rios Solimões, Napo, Içá, Japurá, 
Apaporis, Uaupés, Negro e Bran- 
e 


O. 
«A linha N. S. de limites com o 
'Pará passa sobre a montanha Pa- 


rintins e a foz do rio Nhamun- 
dá. (1) 

A? esforços titanicos “de João 
Baptista de Figueiredo Tenreiro 
Aranha, como representante do 
Pará, na Camara temporaria dos 
representantes da Nação, foi que 
conseguiu a Comarca do Alto Ama- 
zonas, em 1850, depois de tantas 
inglorias tentativas, a sua elevação 
a Provincia do Amazonas; e só à 
1º de Janeiro de 1852 poude inau- 
gurar-se, e assim revindicar os seus 
fóros de provincia, que havia per- 
dido, contra direito expresso, quan- 
do se estatuiu o imperio. 

Dizia então o benemerito patrio- 
ta Tenreiro Aranha defendendo a 
causa da ereação da provincia do 
Amazonas, do alto da tribuna par- 
lamentar, em plena sessão legisla- 
tiva, no anno de 1850: 

«Finalmente mais uma grande 
medida se precisa não só para sus- 
tentar-se esse direito () como para 


(1)—Relatorio apresentado no ministerio dos 
negocios do Imperio por João Baptista de Fi 
gueiredo Tenreiro Aranha de 30 de Abril de 1852 
sobre o estado da Provincia do Amazonas depois 
da sua installação e-de haver tomado posse do 
cargo de seu 1.º presidente. 

(2)—Refere-se ao direito da navegação nacio- 
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a prosperidade de todos os habi- 
tantes do Pará e do Brazil inteiro; 
NÃO É A CREAÇÃO É O RESTABELECI- 
MENTO DA PROVINCIA DO RIO NEGRO, 
dessa que era capitania com go- 
vernador subalterno ao do Pará, e 
que depois era provincia, e quando 
se estatuju o Imperio com a Cons- 
tituição politica, que nos rege, pelo 
art. 2.º devia continuar a gosar dos 
tóros de Provincia, porque o art. 
2.º diz que o territorio do Imperio 
se compõe das proóvincias então 
existentes ou cousa que o valha. 

«Ora, se estava dando deputa- 
dos as cortes de Portugal, gozando 
dos fóros de provincia, segue-se 
que era provincia, 

«Tanto se reconheceu isto que o 
Snr. Martim Francisco, sendo mi- 
nistro, expediu um aviso pedindo 
informações sobre o estado da pro- 
vincia do Rio Negro. Portanto ao 
nobre ministro da marinha, que 
tão bons desejos tem de augmento 
e prosperidade do paiz, unindo às 
edificantes vozes do venerando ar- 


* cebispo da Bahia () e às do meu 


nobre amigo, que se acha a testa 
dos negocios estrangeiros, O e as 
do sabio Dr, Deus é Silva, 8) que 
se ouviram nesta casa, e aos votos 
que esta assembléa deu para o res- 
tabelecimento daquela provincia, 
unindo a tudo, digo, estes meus as- 
sentos, rogo qne interponha o seu 
valimento para a approvação da 
lei no Senado, porque assim se ha 
de fazer grande beneficio áquelles 
habitantes e ao paiz pela distan- 


1)—D. Romualdo Antonio de Seixas, natu- 
e Cametá, E 
(2)—Dr. Bernardo de Souza Franco, natural 


de Belem. 
or: João Candido de Deus e Silva, na- 
tural de Belem. 


DO AMAZONAS 


cia em que se acha o Rio Negro, 
pora que lá tenhão acção adminis- 
trativa prompta, que restabeleça 
os seus grandes interesses, porque 
com os seus rendimentos ella se 
sustentou capitania e provincia». 

Em 1852, ao 1º dia do mez de 

Janeiro, na cidade de S. José da 
Barra do Rio Negro e Paço da Ca- 
mara Municipal, presente João Bap- 
tista de Figueiredo Tenreiro Ara- 
nha, presidente da provincia, por 
carta imperial de 7 de Junho de 
1851, e acabando de prestar jura- 
mento e tomar posse do cargo, de- 
feriu, por sua vez, juramento e deu 
posse aos chefes de repartição, e 
declarou, que installava a Provin- 
eia do Amazonas para que nessa 
cathegoria entre em suas vega- 
“ias. 0) 
Não era simplesmente a realisa- 
ção do restabelecimento da provin- 
cia do Rio Negro a patriotica as- 
piração de Tenreiro Aranha, tam- 
bem esforçava-se desde o anno de 
1826 pela realisação da navegação 
a vapor no Amazonas e da explo- 
ração dos rios Madeira, Guaporé, 
Alegre, Jaurú e outros até o Para- 
guay. 

Em 1853, ao 1º de Janeiro, do 
porto de Belem do Pará com des- 
tino a cidade da Barra do Rio Ne- 
gro, sahiu o 1º vapor denominado 


«Marajó» da Companhia de Com- - 


o e Navegação do Amazonas; 
iniciando assim o mais vantajoso 
de todos os melhoramentos, que o 
Amazonas carecia para o desenvol: 
vimento e progresso do seu 
mercio, população e fortuna 
ca e particular. 


(1)—Do auto da instalação da provi 
mazonas. 


Na sessão legislativa da Camara 
temporaria de 1850, que acima re- 
firo, occupando-se desse importan- 
te assumpto, expressou-se Tenreiro 
Aranha da maneira seguinte: 


Tratarei da navegação do Ama- 
zonas e da necessidade que ha.de 
animar e proteger esta navegação 
como disse, desse mediterraneo pelo 
qual temos communicação, nave- 
gando pelos seus affluentes, com 
Maranhão, Goyaz, e Matto Grosso, 
provincias do Imperio, e se pode ir 
ao Estados visinhos de Columbia 
(Nova Granada, () Equador, Ve- 
nezuela, e ás possesões das nações 
da Europa, como são Demerary e 
Suriname. . 

«Portanto já se vê a necessida- 
de da protecção que se deve dar a 
essa navegação a bem dos interes- 
ses do Imperio. 

«Eu com o meu nobre collega 
pelo Pará, e outros senhores, apre- 
sentamos uma medida que feliz- 
mente foi approvada para se man- 
dar explorar os rios Madeira, Gua- 
puré, Alegre, Jaurú e outros até o 

* Paraguay, e desta medida podem 
resultar muitos proveitos. 

«Com essa exploração se ha de 
conhecer quaes são os povoados 
que a Columbia tem nas margens 
“do Jaurú, porque sei que no con- 
|gresso de Lima se assentou que a 
[Columbia mandasse estabelecer um 

* povoado nessas margens, 

«E pela mesma exploração se 
ha de reconhecer a necessidade e a 
conveniencia da despesa para a na- 
vegação e commercio com Matto 
Grosso e a Columbia, como até 


14 — 


(1) Confederação dos Estados Unidos da 
+ Columbia. 
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para o Paraguay, e então espero 
que se reconheça que a despesa dos 
melhoramentos para a navegação 
por esse ponto será muito menor 
que das estradas pelo Curityba. 

«Ora o direito de navegação, 
que os Brazileiros tem pelos nossos 
rios e costas, este direito, que indi- 
quei quando se tratou da medida 
sobre as casas de commercio, é cer- 
tamente, exclusivo dos nacionaes: 
e isso é, Snr. Presidente o que eu 
desejo que se anime e se proteja». 

Neste mesmo discurso o depu- 
tado paraense salientou a sua per- 
sistencia e constancia propagan- 
dista sobre a grandiosa ideia da 
nuvegação a vapor. do rio Amazo- 
nas e outros da vastissima provin- 
cia do Pará, que então se exten- 
dia do rio Turiassu ao igarapé de 
Santo Antonio, em Tabatinga, no 
Alto Amazonas, externando-se da 
maneira seguinte: 

«O nobre deputado pela Bahia, 
o Snr. Wanderley teve o cuidado, e 
eu lhe agradeço de apresentar uma 
emenda consignando nesta lei do 
orçamento a quantia que estava 
concedida na lei que foi para o Se- 
nado em o anno passado para a 
compra de um vapor, afim de ser 
empregado na navegação do Ama- 
zonas. * 

« Entretanto mandarei mais uma 
emenda para, quando o governo 
estiver habilitado, empregar ali 
dous. 

*-..e neste sentido tenho dado 
informações officiaes, e esses bar- 
cos podem tambem servir para 
transportes e para rebocagens, e 
assim animar a navegação e com- 
mercio, e com os proveitos dos 
transportes pode obter-se meiós 
para os costeamentos delles, 
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«Tem-se tentado em differentes 
epochas o navegação do Amazo- 
nas. (1) 

«Os estrangeiros dos Estados 
Unidos em 1826 mandaram um 
grande vapor para ir do Pará 
com importante carregamento até 
o Perú. O governo da provincia 
desse tempo participou para a coi 
te e daqui forão ordens que não 
consentissi 

«Em 1838, 39 e 40 leis provin- 
ciaes forão promulgadas conceden- 
do privilegios, isenções e até meios 
pecuniarios para se estabelecer a 
navegação por vapor no interior 
do Amazonas. 

«Uma embarcação de vapor veio 
dos Estados Unidos e o proprieta- 
rio era brazileiro, estabelecido no 
Pará, mas a falta de meios e de 
consignação por dificiencia do the- 
zouro provincial, esse vapor voltou 
para os Estados Unidos, e não se 
estabeleceu a companhia. 

«Nestes ultimos annos na Fran- 
ça e na Inglaterra, tem se tratado 
de estabelecer companhias de na- 
vegação a vapor no Amazonas, e 
dahi se póde colligir que muitos 
interesses esta navegação ha de 
produzir, e que grandes desejos 
tem as nações estrangeiras, nave- 
garem esse grande rio. 

«Estes são, pois, os motivos por- 
que convem estabelecer-se a esta- 
ção fluvial ao menos com dois va- 
pores, para sustentar o direito da 
navegação nacional». 

A emenda apresentada sobre 
isto foi a seguinte: 


- (1)—Livro -1852-Relatorios de presi 
Registro». Veja-se folhas 14 4 18 sob o titulo Agri- 
cultura, mineração, commercio e navegação, o que 
deixou a respeito escripto Tenreiro Aranha, no 
seu relatorio apresentado em 30 de Abril de 1852. 


1 
, 
Y 


«O governo empregará dous 
barcos de vapor na navegação da 
provincia do Pará pelo Amazonas 
e seus aífluentes até os lugares 
limitrophes do Brazil, sendo os 
mesmos barcos empregados no 
serviço de correios, transportes e 
rebocagem pelo interior. Tenreiro 
Aranha». 

Os documentos, que publico em 
seguida destas ligeiras linhas, e se 
acham no Archivo Publico deste 
Estado, provam a evidencia que 
o Baptista de Figueiredo Ten- 
reiro Aranha não fora menos arro- 
jado na defeza dos interesses pu- 
s e particulares desta impor- 
tantissima parte da vasta região 
amazonica, como o seu 1.º presi- 
dente e fundador da provincia, que 
tambem deveu a elle, a sua creação, 
do que como por seus escriptos foi 
na tribuna da imprensa paraense, 
desde a idade de 27 annos, nos seus 
actos como funecionario publico, e 
na tribuna parlamentar por seus 
discursos e actos desde o anno de 
1847 a 1853. 

Para melhor poder-se exprimir 
tudo quanto Tenreiro Aranha de- 
sejara a bem do desenvolvimento 
e progresso do Amazonas maxime 
da antiga região da Capitania do 
Rio-Negro, hoje Estado do Amazo- 
nas, basta citar-se destacadamente 
qualquer uma das suas proposi- 
ções avançadas no seu relatorio de 
30 de Abril de 1852. z 

Citaremos os seguintes: É 

«Agricultura, as fabricas, a mi 
neração, o commercio, e a navega: 
cão, essas fontes de riquezas, tãt 
recommendadas nas Instrucções 
que me forão dadas pelo Governo 
de S. M. Imperial, e que, em todas 
as posições de minha vida, tendo 

h 


desejado que se abrão ao bem g: 
ral, com as mais constantes solici 
tudes, aqui achei como empecidas 
ou estagnadas neste campo vasto 
da natureza, em que ellas de per si 
querem expargir as suas preciosi- 
dades». 

A respeito do commercio diss: 

«A medida porem que todos os 
mananciaes da naturesa e abun- 
dancia forem sendo auxiliados pela 
mão benefica da industria e do Go- 
verno, que he creador, ha de o me- 
dianeiro de todos os seus movi- 
mentos ir mostrando o progressivo 
estado. da florescencia e prosperi- 
dade, que se aguarda». 

Sobre a navegação, escreveu: 

«A navegação tem sido e ha de 
sempre ser aqui por este mar do 
“Amazonas, a principal via de com- 
municação para irem todos os ha- 
bitantes, e todos os productos de 
uns para outros lugares, desde a 
leito marchetado onde o monárcha 
dos rios tem a cabeça magestoso 
até onde com as pontas dos pés re- 
pelle as vagas do oceano.» 

Sobre o mesmo assumpto disse 
mais: 

«Por mais que com assombro 
se falle do Amazonas, e por melho- 
res que se façam as deseripções da 
sua grandesa e de tudo quanto a 
naturesa tão fecunda se esmerou 
de pôr em seo seio para bem e ad; 
miração dos homens, só entrando- 
se por elle é que se pode avaliar o 
queha, e o que contem em si e o que 
pode vir a ser». 

E em conclusão expressa-se as- 
sim: 

«Entretanto a navegação, que he 
e ha de ser sempre o primeiro mo- 
vel de todas essas empresas e re- 
lações, por este mar immenso do 
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Amazonas, he certamente digna de 
toda a contemplação. E ainda que 
se faça a que tanto se deseja a va- 
por por muitos braços delle, por 
outros será sempre indispensavel 
a das embarcações á vela, princi- 
palmente a remos. 

«E por todos esses meios indi- 
cados, postos em acção, he que a 
agricultura, as fabricas, a minera- 
ção, o commercio, a navegação e 
todas as fontes das riquesas hão de 
abrir os seos mananciaes tão pre- 
ciosos á prosperidade desta vastis- 
sima provincia». 

A Comarca do Alto Amazonas 
achava-se dividida, quando inau- 
gurou-se provincia, nos quatro mu- 
nicipios seguintes:— Barcellos, Ega, 
Maués e Barra do Rio Negro. 

A sua população não excedia o 
numero de 22.000 almas e a sua 
renda em 1852 ascendeu apenas a 
cifra de 18,767$887 reis, tendo sido 
remettido pela Thesouraria de Fa- 
zenda, até Junho desse anno para 
as despesas imprescendiveis do 
pessoal das repartições geraes e 
obras publicas urgentes e necessa- 
rias, o supprimento de 6.0008000 rs. 

Actualmente a população acha- 
se augmentada quinze vezes mais do 
que ha 55 annos contava a comar- 
ca e a sua renda ascende a mais 
1000 vezes. 

Tudo tem prosperado e augmen- 
tado menos a agricultura, por cau- 
sa do delirio da febre da industria 
extractiva da borracha, desviar a 
immigração do trabalho util e pro- 
veitoso do arroteamento do solo fer- 
tilissimo do valle do Amazonas. 


BENTO ARANHA 
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ALGUNS ACTOS DO PRESIDENTE NO- 
MEADO PARA A NOVA PROVINCIA 
DO AMAZONAS, ANTERIORES A DA- 
TA DA SUA POSSE E DA INSTALLA- 
ÇÃO DA PROVINCI 


1851 
Inspectoria da Alfandega do Pará 


No Livro «1837 a 1857 Autorida- 
des diversas do Amazonas e outra 
Provincia ao Governo do: Amazo- 
nas e Pará. Officios», acham-se os 
documentos seguintes: Ês 


Tlmo Exmo Snr—Não dei logo 
solução ao officio que V. Ex. se 
servio dirigir-me em 24 de Outu- 
bro ultimo communicando a sua 
Nomeação de Presidente da Pro- 
vincia do Amazonas, e requisitan- 
do que se procedesse as notas do 
estilo ao respectivo assentamento 
e fossem expedidas as ordens rela- 
tivas aos seus vencimentos, porque 
aguardava ás do Hm e Exmº Snr. 
Ministro da Fazenda e Presidente 
do Tribunal do Thesouro Nacional; 
mas como me não fosse expedida 
Ordem alguma do Thesouro e a 
respeito dos vencimentos que se 
devem abonar á V. Exec: como Ins- 
pector d'Alfandega até a posse da 
Presidencia, acabo de resolver pela 
forma que V. Ex se dignará ver 
da copia junta, () 

Prevaleço-me da opportunidade 
para novamente congratular-me 


(1)—Resolveu em solução da duvida propos- 
ta pelo 1.º Escripturario, que serve de Inspector 
d'Alfandega, na conformidade com diversas or- 
dens do Thesouro e avisos de 1832, 1835, 1836, 
1846, 1847"€ 1851 e o art. 62 do Dec. n.º 756 de 20 
de Novembro de 1850, visto ser o cargo de P) 
sidente de commissão, ter direito ao sen venci. 
mento do Inspector da Alfandega até a data em 
que assumir 0 cargo de Presidente, Offício por 
copia constante do Livro 1837-1857 supracitado. 


com Y. Ex: pela Escolha que S. M, 
O Imperador. Houve por bem Fa- 
zer da Pessoa de V. Ex. para esta- 
belecer a Provincia do Amazonas, 
conservar os principios de Adhesão 
ao No: Augusto e Adorado Mo- 
narcha, á Constituição do Imperio, 
e as Leis que felizmente nos regem; 
e promover a felicidade dos habi- 
tantes d'aquelle abençoado Depar- 
tamento, e o seu desenvolvimento | 
material á que tem direito pela rj- | 
quesa que lhe deu a Naturesa, que 
foi attendida pelos nossos Ante- 
passados, e por ser uma das Bri- 
lhantes Estrellas ao Norte, que no 
Pavilhão Nacional vae'substituir a 
que no Sul'se eclypsou. 

No desempenho de honrosa com- 
missão, que coube a V. Ex, pode 
V. Ex contar com todos os meos 
insignificantes esforços para coad- 
juvarem á V. Ex* era Administra- 
cão da Fazenda Nacional, si preei- 
sos forem. 

Deus felicite a V. Ex.* em tão ar- 
dua quanto difficultosa commissão. 

Deos Guarde a V. Ex.º Thesou- 
raria de Xazenda do Pará 12 de 
Novembro de 1851. Ilmo e Exmo 
Snr. João Baptista de Figueiredo 
Tenreiro Aranha, Presidente no- 
meado da Provincia do Amazonas. 


A O Inspector de Alfandega 
Manoel Rodrigues d Almeida Pinto 


No Livro «1848-1852 —Autorida-| 
des diversas ao Governo do Ama-l 
zonas eoutras autoridades. Officio-»| 
consta os documentos seguintes: 


“1851 | 
Pará | 


Tile e Ex.” Snr— Recebi o ofi; 
cio que V. Ex:* me dirigiu em dat: 


de 20 deste anno relativamente ao 
estado das caldeiras da barca a va- 
por Guapiassú; possibilidade delle 
chegar até a cidade da Barra (!) 
do Rio Negro, capital da Provincia 
do Amazonas dando conducção aos 
empregados e individuos constan- 
tes da relação que me remetteu; e 
se fazendo a dita barca essa via- 
gem de idase volta, poderá conti- 
nuar na sobredita navegação a que 
está destinada pelo aviso de 10 de 
Setembro proximamente findo. 

Não respondi de prompto ao ac- 
eusado officio porque esperei para 
o fazer, que a dita barca se reco- 
lhesse da commissão em que tinha 
“ido a Marajó; mas fazendo-o agora, 
offereço a consideração de V. Ex 
a inclusa copia da informação que 
ordenei ao respectivo commandan- 
te me désse relativamente ás cal- 
deiras, não só em relação ao lugar 
ultimamente concertado, como a 
outro qualquer e por tal copia 
se servirá V. Ex. ver que pode a 
mesma barca sem risco ir até a ci- 
dade do Rio Negro, o que está de 
harmonia com o que declarou a 
inspecção que ultimamente se lhes 
fez, prezedida pelo Inspector do Ar- 
senal de Marinha desta Provincia, 
de cujo termo a copia V. Ex. diz 
lhe fora remettida. 

Senão aparecer alguma senistra 
geeurencia, como não ha dados para 
que apareça, a barca poderá ainda 
Continuar fazer mais algumas via- 
gens para a capital da nova Pro- 
Yincia, até que do Rio de Janeiro 
venha outra substituil-a ou se re- 
mettão as chapas que pedi em 7 
deste mez para se fazer um fabrico 


(1)=Hoje é cidade de Manaus. 
(2)=Acha-se a copia archivada no mesmo Li- 


j' ' com o presente oflício, 
| 
A o 
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radical nas caldeiras como indica- 
rão os peritos que a examinarão 
em 6 do corrente como consta da 
copia inclusa, () de que tambem dei 
conhecimento ao governo de S. M. 
O Imperador. 

Relativamente aos empregados 
e individuos que a barca tem de 
conduzir para a capital da nova 
provincia, constantes da já referida 
relação que V. Ex. me remetteu, he 
seu numero com effeito muito su- 
perior, á accommodações da dita 
barca, pois V. Ex.* perfeitamente 
sabe que os navios de' guerra tem 
commodos unicamente apropria- 
dos para as suas lotações e acondi 
cionamentos de viveres, sobresa- 
lentes &, todavia já se tem feito 
pedido de 6 camarotes volantes e o 
respectivo commandante se ha de 
a esse respeito ir entender com V. 
Ex, a quem affianço que senão 
pouparão meios para acomodar da 
melhor maneira possivel aos pas- 
sageiros que tiverem de ir, e res- 
pectivas bagagens, que convem não 
serem muito volumosas. 

A barca segundo as determina- 
ções do Presidente desta Provincia, 
tem pedido mantimento e combusti- 
vel; logo que os receba está prom- 
pta, do que se dará aviso a V. Exa. 

Deos Guarde a V, Ex. Bordo do 
brigue escuna Guararapes surto 
em. o porto da cidade do Pará em 
de Novembro de 1851. Ilmo o 
Exmo Snr. João Baptista de Figuei- 
redo Tenreiro Aranha. Nomeado . 
Presidente para a Provincia do 
Amazonas. — Joaquim Manoel de 
Oliveira Figueiredo. 


Capitão de Fragata, Commandante da Divi- 
são Naval do Norte, 


(1) Idem nota 2. 
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Depois do acto da minha posse, 
e da installação desta Provinci 
no 1.º do mez futuro, haverá cor- 
tejo para tributarmos respeito e 
homenagem ante a Elfigie de S. 
M. O Imperador, neste Palacio. Con- 
vido pois a V. S. e aos Snrs. Offi- 
ciaes de 1.º linha e Policiaes desta 
guarnição para assistirem ao acto 
da installação que terá lugar no 
Paço da Camara Municipal ás 10 
horas da manhã, e ao do cortejo 
aqui á 1 hora da tarde, depois do 
de acções de Graças ao Omnipo- 
tente que tambem se ha de cele- 
brar nesse dia. 

Deus Guarde a V. S* Palacio do 
Governo da Provincia do Amazo- 
nas, 29 de de Dezembro de 1851. 

João Baptista de Figueiredo 
Tenreiro Aranha. 

Tr Snr. Ten Cor! Albino dos 
Santos Pereira, Commandante mi- 
litar da Comarca da Capital. 


Acha-se este documento no li- 
vro «1835-1851 Governo do Pará 
aos commandantes dos pontos mi- 
litares diversos, Officios-. 


DIVERSOS ACTOS DURANTE A ADMI- 
NISTRAÇÃO DA PROVINCIA DO AMA- 
ZONAS, DO DIA DA INSTALLAÇÃO 
ATÉ A RETIRADA DO 1.º PRESI- 
SIDENTE PARA O PARÁ EM 1852. 


No livro «1848-1852» supra men- 
cionado consta os documentos se- 
guintes: 


AMAZONAS 
1852 
Rio Amazonas—Serpa (1) 
FELICITAÇÃO 


H1mº e Ex”º Snr. João Baptista 
de Figueiredo Tenreiro Aranha. 
Serpa 2 de Janeiro de 1852. 

Como seja de meu dever signi- 
ficar a V. Ex; os votos de minha 
maior consideração (não podendo 
fazer pessoalmente por impossebi- 
lidade de molestia) vou por meio 
destas mal traçadas linhas rogar 
a V. Exº a mercê desculpar-me a 
falta de comparecimento (como era 
de meu dever) nessa Provincia, no 
dia que V. Ex" devera tomar posse 
das redeas do Governo da mes- 
ma, 

Resta-me unicamente dar a V. 
Ex: os parabens e boas festas, é 
que seja conservado por muitos 
annos, e aqui me achará sempre as 
ordens de V. Ex. como—Subdito e 
Obdiente Criado-—Damaso de Sou- 
za Barriga. 


1852 


Tlm Snr. — À commissão abaixo 
assignada tendo de Telicitar a S, 
Ex* o Snr. Presidente desta Pro- 
vincia por parte dos habitantes de 
Villa Nova da Rainha ( deseja sa- 
ber o dia, e hora am que para o tio 
fim, se possa apresentar ao mes-, 
mo Ex.º Snr. Digne-se V. S* con- 
sultando o avisal-a para satisfazer 
a tarefa que lhe foi incumbida. | 

Deus Guarde a V. S* Cidade da 
Barra 3 de Janeiro de 1852-—Tllmg 4 


(1)=E" hoje a cidade de Itacoatiara. 
(2)—Depois chamada Villa Bella da Impera; 
triz € hoje cidade de Parintins, 
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Sur. João Wilkens de Mattos —D. 
Secretario do Governo. 


O Pe Torquato Antonio de Souza 
Joaquim José da Silva Meirelles. 
Antonio Mourão Cabral. 


1852 


nimo Ex» Snr. João Baptista 
de Figueiredo Tenreiro Aranha. 

O abaixo assignado, cheio do 
maior prazer se dirige por meio 
desta a feli av. Ex: pela feliz 
chegada a esta e de haver já toma- 
do posse das redeas do Governo da 
nova Provincia do Amazonas; para 

“ cujo car se dignou o Governo 
Imperial nomeal-o, 

Ha longos annos Exº Snr, que 
os habitantes desta Provincia de- 
sejavão ver realisados o que agora 
teve effeito; e como esteja coroado 
em parte o desejo dos Sertanejos 
eu me congratulo com elles e com 
V. Ex. pelo faustoso dia 1.º do cor- 
rente mez e anno no qual foi inau- 
gurada a nova Provincia do Ama- 
zonas. 

Esse dia Exº Snr, fica grava- 
do em nossos corações; e para o 
fucturo a historia Rio Negrense 
saberá recordar aos nossos vindou- 
ros, e a posteridade huma epocha 
cheia de factos memoraveis escu- 
dado pela sabia administração que 
promette o governo de V. Exa, 

He arduo na verdade Ex." Snr, 

o cargo de 1º Administrador de 
Ee nova Provincia com a qual 
em V. Ex* que luctar por estar 
todo em total abandono, mais a 
Providencia Divina abençoará os 
feitos de V. Ex. e desta forma ha 
le prosperar o Commercio, flore- 
"er a agricultura, crescer a popu- 
ação e cheio de glorias recolher- 


se-a V. Ex* deixando então aos po- 
vos Amazonenses saudosas recor- 
daçõe 

Desculpe V. Ex. não hir pesso- 
almente significar-lhe de viva voz 
o que levo ditto por motivos de 
minha idade avançada e dos meus 
padecimentos de molestias chroni- 
cas e habituaes. 

Deus Guarde a pessoa de V. Ex.* 
por longos annos como é mister, 


De V. Ex; 


Humilde ereado e reverente sub: 
dito 


João da Silva e Cunha. 
Barra, 6 de Janeiro de 1852,,. 4, 
1852 
Rio Negro -Moreira, 
FELICITAÇÃO 


Tile Ex,º Sir, Presidente João 
Baptista de Figueiredo Tenreiro 
Aranha. “Moreira 26 de Janeiro de 
1852. 5 

Com o mais profundo Respeito 
de hum verdadeiro subdito Rece- 
by o favor de V. Ex* datado de 7 
de Fevereiro do anno p. p. em que 
V. Exº se diguena sientificar-me 
dar prençipio a tarefa para a cura 
dos malles do Infellis baicho e alto 
Amazonas, malles estes que ha lon- 
gos tempos o tem oprimido e aRas- 
tado os mizeraveis abitantes que 
des do Faliçimento do Benemereto 
e honrrado homem O Snr. Manoel 
da Gama Lobo da Almada todo 
tem dezapareçido athé o triste es- 
tado que estas povoaçãos estão 
dando os seus ultimos suspiros; 
porem praza os Céos que o nteu 
fraco votos e de meus Compatrio- 


ARC 


tas. Eleitores fuçe ouvido do Ante 
supremo para termos o gusto: de 
vermos hum mn Compatriota 
abastado de vertudes e patriutismo 
Como V. Ex. é digno dos milhares 
de parabems que tenho a honra 
Enviar a V. Ex” por meio destas 
Inciguificantes letras querendo V. 
Ex" degnar-se descolpar o meu 


atrivimento; Ahi Fillis Amazonas - 


que tivestes o prazer de Receber 
em teu seio o verdadeiro medico 
de-tua larga enfermidade; parese 
me que jájestou vendo Resplande- 
cer a brilhante Aorora que nos 
alumiará e ficará servindo esta 
brilhante luz para os nossos Vin- 
duros.—Deus Guarde a V. Ex“ por 
delatados annos, dezejando eu de 
minha parte a mais Vegorosa sau- 
de para na poçe della V. Ex“ de- 
terminar este mas omilde Subdito 
de V. Ex (assignado) José Anto- 
nio Rebello. 


do Ai 1852 
Rio Madeira—Murumurutuba 
FELICITAÇÃO 


Timo Exmº Snr—He irrefraga- 
vel o mais cressido jubilo nos ha- 
bitantes da Directoria de Murumu- 
rutuba, por verem seus dezejos e 
de seus compatricios realizados na 
elevação: da Comarca do Alto Ama- 
zonas e Provincia do mesmo nome, 
elles Ex” Snr. por tão plausivel 
motivo me encarregão de vir feli- 
citar a V. Ex. não só por terem 

. vealisado os desejos dos Amazo- 
nenses na sua separação em huma 
nova Provincia, como pela nomea- 
ção que fez o nosso Magnanimo 
Imperador da pessoa de V. Ex. 
para ser'o optimo Presidente desta 
vasta quanto rica Provincia. 


IVO DO AMAZONAS 


Digne-se pois V. Ex* acceitar 
benigno os puros sentimentos de 
affeição submissão e respeito, que 
lhe tributão os povos de Murumu- 
rutuba da generosa e leal nação 
Mundurucú. 

Cidade da Barra do Rio Negro 
28 de Janeiro de 1852. 


Luiz Ferreira Franco. 
1852 
Rio Maués-Uaranatuba 
ABERTURA DE ESTRADA 


Niro e Ex Snr. Gonçallo Jor- - 
ge de Magalhães que reside hoje 
no rio Madeira e foi Commandante 
dos rebeldes da revolução passada, 
e se refugiou com mais 2.000 pes- 
soas para as brenhas do Arupadi, 
e se me apresentou sendo eu com- 
mandante do Municipio de Maués 
em 25 de Março de 1840 com 880 
homens, e muitas familias, e até o 
fim de Abril continuou a fazer 
apresentar o melhor de duas mil e 
tantas pessoas, e o que informa a 
Camara se me não engano em 1842, 
que um negociante de Cuiabá lhe 
tinha dito que das cabeceiras do 
Uaranatuba a ultima cachoeira 
do rio preto com facilidade se po- 
dia abrir uma estrada, e que disto 
resultaria grande vantagem para. 
o commércio, e principalmente se. 
ria util para evitar a passagem de 
muita somma de uaraná que sobe — 
para a Provincia de Matto Grosso. 
sem pagar direitos. | 

Capital do Amazonas 9 de Fe 
vereiro de 1852. 


José Coelho de Miranda Lião 


'Tenente Coronel 
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Es 


1852 
Rio Teffé--Ega ()- 
FELICITAÇÃO 


Timo Exmo Snr. — Chegando á 
Villa de Ega a fausta noticia do 
solemne acto da inauguração desta. 
Provincia, a Camara e os habitan- 
tes daquelle municipio posssidos 
do mais vivo praser e julnio derão- 
se os parabens, por verem reali 
das suas antigas aspirações, e que 
toi V. Ex“ quem aleançou a palma 
destinada ao fundador da provin- 
cia do Amazonas 

Em consequencia, E 
aquella Camara nos confe 
tincta honrst de virmos fel a 
Y. Ex: em Seu nome, e no de seus 
municipes, O que fasendo, simulta- 
neamente Seguramos a V. Ex., que 
na Camarada Villa de Ega e seus 
districtosyencontrará o Governo de 
V. Ex: “o mais firme e decidido 
«apoio, & «à mais constante adhesão 
ao systema que felizmente nos re, 

Cumprindo assim nossa agra- 
davel missão, nos rogamos a V. 

Exa queira benigno aeceitar os pu- 
ros vitos de affeição e alto respei- 
to quê lhe consagrão os comarcãos 
de Ega; e aproveitando nós o en- 
“sejo usamos manifestar nossa pro- 
a “veneração a Pessoa de V. 


Exc' 

| Parra 13 de Março de 1852. 

- Gabriel Antonio Ribeiro Gui- 
mardes. 

— Manoel Thomaz Pinto. 


+ De eguaes sentimentos se achão 
a] possuidos o Juiz de Paz da Villa 
(de Ega João Cypriano Correa, e 
Neloghdo de Policia da Villa de 


1 


! 


(1)—E" hoje cidade de Tefté, 


Maués José Pires Gonçalves Ca: 
pani, em nome dos quaes igual- 
mente felicito a V. Exe* no mesmo 
sentido que foi pelo Subdelegado 
de Ega. 

1852 


/ Rio Teffé-Ega 
FELICITAÇÃO 


nimo Exmo Snr.—O Subdelega- 
do de Policia da Villa de Ega Gre- 
gorio Francisco Ribeiro desejando 
manifestar a V. Exº o jubilo de 
que se acha possuido pela feliz no- 
ticia da inauguração desta Provin- 
cia, e o Governo de V. Ex. incarré- 
gou-me para que em seu nome fe- 
licitasse a V. Ex por tão plausi- 
veis motivos; e cumprindo a mis- 
são que me foi confiada, eu rendo' 
a V. Ex" os devidos parabens pela 
ada escolha que fez o Gover- 
no de Sua Magestade o Imperador 
da pessoa de V. Ex para 1.º Pre- 
sidente da nova Provincia do Ama- 
zonas, em cuja sabia Administra- 
ção, muito confião os liaes Amazo- 
nenses, que anhelão a'V. Ex* feli- 
zes annos de vida. 

Estes são os votos que patentea 
por V. Ex“ o supradito Subdelega- 
do, os quaes rogo a V. Ex: haja de . 
benignamente acceital-os, e mais, a 
alta consideração e respeito que a 
V. Exa tributa. 7 ; 


Manoel Thomaz Pinto. 
Barra 13 de Março de 1852. 
1852º ! 
Rio Iça ou Putumayo ya 
COLONIA MILITAR 


Emo Emo smr— Cumprindo. o. 
“que V. Ex: se dignou de observar-. 


so 


me verbalmente sobre es 
lhe os seguintes pontos 

1.º A distancia que ha do 
de Santo Antonio-do Içá 

2º Entrando-se pelo Içá 
po se gasta, indo escoteirame: 
da foz do rio a Povoação, onde s'a 
cha edificada uma capella; quando 
foi esta começada, o que falta para 
concluil-a,-e quanto dependeu a Fa- 
zenda Publica com a sua cons- 
trucção, 
3º Que distância ha da Povoa- 
ção a Maloca dos Indios Juris que 
abitão no Lago Japaquá. 

4º Qual a milhor posição para 
se assentar uma Colonia Militar; 
e se creada esta pode dispensar-se 
o ponto Santo Antonio. 

Devo informar a V. Ex* quanto 
ao 1.º que do Ponto de Santo An- 
tonio a foz do Icá não se gasta em 
canoa andeja duas horas de via- 
gem; e entrando por elle um dia e 
meio chega-se a povoação onde está 
erecta a Capella, que foi começada 
no 1.º de Setembro de 1849 e só fal- 
ta rebocar e caiar e assentar as 
portas, altar &. 

Com esta obra que é toda de 
madeira real e tem de extensão 52 
palmos sobre 60, dispendeu a Fa- 
zenda Nacional apenas 200 pregos 
de meia caverna, e seis libras de 
polvora com 12 de chumbo, corren- 
do toda a mais despeza parte por 
minha conta e parte pela do En- 
carregado respectivo. 

O finado Principal da Tribu Ta- 
ri (1) presta-se, com sua gente, e os 
Indios da Tribu Passé tambem sem- 
pre com boa vontade para levar a 
effeito esta obra, com o desejo de 


(Juris. 


possuirem um Orago, e quando pos- 
vel um Sacerdote. 
odesta gasta-se seis 
de viagem a Maloca dos Ju- 
, no Lago Japaguá, e sendo por 
pa apenas duas horas são preci- 
ara ir-se de uma a outra. 
que poude ver, posto que 
à melhor posição para fun- 
ua Colonia Militar nesta 
Pyosso te ritorio he nas 
do Lago Japaquá, 
nte de peixe; as ter- 


Dapas v  appare- 
mittentes quan- 
do commum 


elima; po 
cem as feb 


e pouco dur: 
Estabele: 
necessidade do P 
tonio, que mesmo 
alguma tem. 
Do Lago Japaquá 
ciso navegar-se vinte 
chegar ao Jauá, que é 
Napo () com a diferença 
este nome bastante acima d. 
ma fóz. 
Deus Guarde a V. Ex 
da Barra 18 de Março de 1 
er Snr. João Baptisty 
gueiredo Tenreiro Aranha 
dente desta Provincia — 2.080 
te Joaquim Raymundo Pê 
Souza. 


1852 
Rios Madeira e Guapo: 
EXPLORAÇÃO 


Hime e Exmo Snr.—Não m 
sido possivel dar cumprim 


(1)—No officio acha-se a nota a tapi 
pta do proprio punho do presidente, 
mos seguintes: “E” um igarapé que P 


“ ção de João Alves da 


respeitavel portaria de V. fir- 
mada em 29 de Janeiro proximo 
passado, na qual me determina V. 
Ex. hir esplorar vias de commu- 
nicações por terra dos logares do 
Rio Madeira athé os do Rio Gua- 
poré alem das Caxoeiras; o meu 
estado de molestia Exmº Snr, me 
priva de satisfazer as boas inten- 
ções de V. Ex: bem como as mi- 
nhas; e avista dos Documentos (1) 
junto espero que V. Ex" me d 
pensará de huma viagem que me 
pode servir de não pequeno detri- 


. mento a minha saude. 


Deos Guarde a V. Ex: Borba 16 
de Março de 1852, Tllmo e Exmo 
João Baptista de Figueiredo Ten- 
reiro Aranha, D, Digno Presidente 
desta Provincia. 

João Luiz Alves. 


No Livro 1820-1855-— Vigararias, 
Missões e Direc de Indios. Of- 
ficios, consta os documentos se- 
guintes: 


1852 
Rios Japura e Içã 
EXPLORAÇÃO 


e Exmº Snr-—Aceuso a re- 
o da Portaria de V. Ex* de 
22 de Março ultimo, em resposta 
ao meu officio de 11 do mesmo 
mez, e fico inteirado de todo quan- 
to V. Ex: me ordena, e com espe- 


detraz de Tabatinga, e vai ter à Pebas. Nada 
tem com o Napo-. 
O nome deste igarapé é Tacana, mas tambem 

o conhecem por igarapé do Caldeirão. 
(1)-0s documentos constam de uma peti- 
lva Subdito portuguez, 
no vigario Ps. Domingos Pires Cardoso, da paro- 
chia de Borba, e um attestado deste de, por sci- 
encia propria, saber que o peticionario padece de 
2 uleeras abertas na cabeça do osso da perna 
ou tornozelo, que o privão de seu andar natural, 
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cialidade do que versa sobre o im- 
portante serviço de que V. Ex.* se 
dignou encarregar-me de fazer a 
exploração que atravessem do Rio 
Japurá para Içá e que desção por 
este, ou voltem de modo que deem 
signal de terem chegado as mar- 
gens do dito rio Içá bem como do 
mais tudo que V. Ex. neste senti- 
do me ordena. 

Ao que vou responder que prom- 
pto estou para desempenhar essa 
importante missão, porem tenho a 
honra levar ao conhecimento de V. 
Ex: os obstaculos que se me offe- 
recem de já não puder cumprir esta 
missão he que a cheia do rio este 
anno he grande os pantanos, Ca- 
beceiras de Igarapés, e riachos que 
naquelles caminhos tem de se pas- 
sar estão alagados, e então só para 
o tempo do verão, que he em Se- 
tembro ou Outubro he que se póde 
effectuar essa empresa que certo 
será de muita utilidade. 

He o que tenho a honra de levar 
ao conhecimento de V. Ex. 

Deus Guarde a V. Ex Ega 1.º 
de Abril de 1852. Hlº e Exmº Snr. 
João Baptista de Figueiredo Tenrei- 
ro Aranha, Digno Presidente desta 
Provincia. 


“José Monteiro Chrisostomo, 
Euearregado dos Indios do rio Japurá, 


No Livro 1848-1852 — Autorida- 
des diversas ao Governo do Ama- 
zonas e outras autoridades acham- 
se os seguintes documentos: 

1852 
Rio Abacaxis 
EXPLORAÇÃO 


Nie Ex” Snr—Havendo sido 
honrado com a nomeação de V. 


a ARCHIVO DO AMAS 


Ex: para explorar o rio Abacazis 
afim de abrir-se huma estrada real 
que franqueie a navegação e tran- 
site para a provincia de Cuiabá 
sem soffrer os grandes riscos que 
offerecem as caxoeiras do rio Ma- 
deira: E necessitando para a dita 
exploração de ferramentas pro- 
prias para fazerem as picadas ou 
trilhas; junto encontrará V. Ex.“ o 
pedido que por agora julgo indis- 
pensavel para o dito fim. 

Na maloca Tiacocon sei de sei- 
encia que existem alguns deserto- 
res; para segural-os e mesmo para 
guarda das pessoas que forem na 
comitiva, necessito de 25 homens, 
armados e municiados, tanto de 
polvora e balla como de rações de 
peixe e farinha para 80 dias assim 
tambem para 20 trabalhadores. 

Em Maués me podem ser pres- 
tados os 25 homens que sejão de 
minha confiança, e por isso a mi- 
nha escolha; e bem assim lembro 
a V. Ex* que o armamento e muni- 
ções me devem ser prestados aqui, 
Ego em Maués não há. 

o" transito dos encarregados 
da exploração não duvido se en- 
contrem nos centros e margens 
dos rios algumas tribus de indios 
que inda não tenhão perfeita com- 
municação, e para animal-os lem- 
bra-me pedir a V. Ex. alguns brin- 
des para offertar-lhes, cuja nota do 
pedido junto tambem incontrará, o 
qual se V. Ex: julgar avultado 
quartará como melhor julgar. 

Necessito muito que V. Ex“ dê 
suas terminantes ordens ao Collee- 
tor das rendas por cuja repartição 
tenha de fazer-se a indispensavel 
despesa, afim de fornecer me com 
canoas, e bem assim as demais au- 
thoridades militar e civis para que 


me prestem todo o auxilio que ne- 
nessitar, afim de levar avante a ex- 
ploração, e por fim ter lugar a aber- 
tura da estrada, e sem cujos auxi- 
lios, muito custoso e difficil será a 
empresa, 

Deus Guarde a V. Ex. Barra 16 
de Abril de 1852. 


João Rodrigues de Medeiros. 


1852 
Rio Abacaxis 
EXPLORAÇÃO. 


Necessito para a abertura de 
Caminhos, que devem fazer a ex- 
ploração da estrada projectada por 
S. Exº o Sur. Presidente da Pro- 
vincia para communicação segura 
desde o rio Abacaxis até Cuiabá o 
seguinte: 

Machados 50, foices 25, terça- 
dos 100. . 

Para transportes: 3 canoas do 
lote capaz para o transporte de 
gente e mantimentos. 

Mantimentos: Farinha para 45 
pessoas da commetiva em 80 dias 
90 alqueires, peixe secco para os 
1.ºs dias de viagem 20 ambas, pol- 
vora com chumbo para cassa 25 
libras. 

Para abono de vestuarios aos 
ditos e brindes aos Gentios que se 
achão nos centros pelo rio Abaca- 
xis, e pelos matos e Campin: 

Panno grosso 20 pessas, dito fino 
10 pessas, riscado diversos 20 pes- 
sas, tezouras pequenas 10 cartas, 
pentes 50 duzias, missangas 50 
massos, terçados 100, facas trin- 
chetes 12 duzias. 

Barra 16 de Abril de 1852. 


João Rodrigues de Medeiros. 


1852 
Rio Purús 
EXPLORAÇÃO 


Para se cumprir as ordens de V. 
Ex: sobre a exploração do rio Pu- 
vús, necessito para a boa ordem e 
segurança da mesma exploração 
que V. Ex. se digne prestar-me o 
seguinte 

1 Inferior e 11 soldados, sendo 
o Cabo de Esquadra da Guarda 
Policial que actualmente existe nes- 
ta capital, hindo estas praças ar- 
madas e municiadas com 20 cartu- 
xos cada uma (emballadas) alem 
destas praças precisa-se de 8 tra- 
balhadores para equipagem. 

Cidade da Barra 26 de Abril de 
1852. 

A rogo de Serafim da Silva Sal- 
gado 


Raymundo Antonio Moreira. 
1852 
Rio Abacaxis 
EXPLORAÇÃO 


To Exmo Snr.— Tenho recebido 
o officio de V. de 20 de Abril 
proximo passado, em o qual V. Ex.* 
me determina que preste ao Cida- 
dão João Rodrigues de Medeiros 


10 trabalhadores para servirem 


na commissão que V. Ex. encarre- 
gou ao mesmo cidadão; ficando eu 

rompto a prestar os ditos traba- 
h lhadores logo que me sejão essolio 
“sitados. Deus Guarde a. V. 


E 


“Quartel do Commando Parcial de 


Maués 4 de Maio de 1852. Tl» e 
Exmº Snr. João Baptista de Figuei- 
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[E 


redo Tenreiro Aranha. Presidente 


da Provincia. 
Francisco José Vallente 
Commandante militar interino de Trabalhadores 


No Livro 1820 a 1855, Vigarios, 
Missões é directorias de Indios. Of- 
fícios, acham-se os documentos se- 
guintes: 


1852 
Rio Juruá 
EXPLORAÇÃO 


No Ex Snr.— Respondendo 
pela 2* vez a Portaria de V, Ex* 
de 22 de Março de 1852, e com es- 
pecialidade a segunda parte da 
mesma portaria. 

Tenho a informar a V. Ex: que 
o que o pode colher sobre a nave- 
gação do Juruá he que 2 mezes 
bem puxados da Aldeia Meneroá 
vai chegar a hum lugar que tem 
tres divisões, sendo Juruá, Taraua- 
cá, e Ahiron, estas tres divisões 
dentro dellas ha imenços gentios 
que ainda não tem communicação 
com nós só sim os Conibus, tenho 
encarregado a meus inmicarios por 
tudas as maneiras com que os prin- 
cipaes me venhão falar afim de 
culher informação exacta sobre o 
fim das ditas divisões, e se por 
ellas se pode hir a alguns Estados 
visinhos. 

He o que tenho a informar av. 
Fixe. 

Deus Guarde a V. Ex? Villa de 
Ega 25 de Junho de 1852. Tlm» 
Ex”º Snr. Presidente da Provincia 
do Amazonas. 


Romão José de Oliveira 
Encarregado dos Indios do Rio Juruá, 


ALGUNS ACTOS DO PRESIDENTE DA 
PROVINCIA DO AMAZONAS, DEPOIS 
DE TER ASSUMIDO A ADMINISTRA- 


ÇÃO NA SUA AUSENCIA, ACHANDO- 
SE NO PARÁ, O 1º VICE PRESI- 
DENTE, 


No referido Livro 1848 a 1552 
acham-se os seguintes documentos: 


1852 
Pará hy 


Jopia—lmo e Ex” Snr. Re- 
metto incluzos a V. Ex. as normas 
dos Officios e pedidos que nesta 
Capital fiz ao Snr. Prezidente desta 
Provincia a bem do serviço dessa 
afim de que V. Ex. tenha conheei- 
mento, e mande ahi registrar e 
haja de fazer constar ao Inspector 
da Thezouraria e ao Administra- 
dor do Correio o que propuz e pe- 
di, o assim o que o mesmo Snr. 
Prezidente decidir a respeito. Deus 
Guarde a V. Ex* Pará (1.º) primeiro 
de Julho de 1852. Hm e Exo Snr. 
Doutor Manoel Gomes Corrêa de 
Miranda, Vice Prezidente da Pro- 
uincia—João Baptista de Figueire- 
do Tenreiro Aranha. 


1852 


Pará 
A 
SERVIÇO POSTAL 


Copia—llno e Ex.»º Snr. Depois 
que recebi o Officio que V. Ex: me 
dirigio por via de Santarem em 
data de (24) vinte e quatro de Fe- 
vereiro ultimo, remettendo-me por 
copias os termos de exames que se 
fizerão sobre o estado da Barca de 
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Vapor Guapi , incapaz de poder 
continuar na navegação entre esta 
Provincia e a do Amazónas, sem 
esperanças de que lá voltasse, e 
sentindo a provação em que todos 
estavão de notícias, e a necessida- 
de de se ativarem as corresponden- 
cias, a bem do serviço publico pois 
que as ultimas cartas la chegadas 
desta Provincia erão de 10 de Fe- 
vereiro e as da Côrte erão de Ja- 
neiro, mandei aprestar uma Lan- 
cha de boa marcha e bem esquipa- 
da, e a fiz sahir com a mala para 
esta Capital, e aqui se acha com um 
Furriel, e duas praças de1º linha, 
e oito homens de guarnição, que 
ponho a disposição de V. Ex: para 
levar malas e quaesquer outros 
objectos do serviço publico com 
brevidade, A mesma Lancha, em- 
quanto não houverem vapores ou 
outras embarcações d'Armada po- 
de ser empregada em ir da Capital 
da Provincia do Amazonas, todos 
os mezes á Cidade de Santarem, re- 
ceber as malas e os ditos objectos 
que V. Ex* houver por bem man- 
dar la pôr no caso de lhe parecer 
acertado este meio de a 
correspondencias. Para se evitarem, 
alem das demoras das viagens, as 
delongas que se seguem de irem as 
cartas por alem via a que se desti- 
na, rogo a V. Ex“ haja providen- 
ciar que sejão derigidas“as malas 
a Agencia da Villa Nova com as 
cartas que forem para ella, e para 
Maués, Canomá, Borba, Serpa e 
Silves e os mais lugares áquem da 
Capital da nova Provincia, e para / 
a Administração estabelecida na 
cidade da Barra, as malas com as/ 
cartas que se derigem á ella, e a 
todos os lugares dos rios Negro € 
Solimões, 


Se V. Ex“ acha bom esse expe- 
diente, pode mandar designar e fa- 
zer publico o dia da sahida da dita 
lancha--Correio do Amazonas, 
que veio com as malas e está a d! 
posição de V. Ex.* para o dito ser- 
viço, e o mais que V. * houver 
por bem determinar, fazendo che- 
gar ao conhecimento do Vice-Pre- 
zidente, que ficou em meu lugar 

ara que V. Ex: dispozer por me- 
hor. q y 

Deus Guarde a V. Ex." Pará 26 
de-Junho de 1852. Tll»º e Exº Snr. 
Dr. Fausto Augusto de Aguiar — 
Presidente desta Provincia -(Assi- 
gnado) —João Baptista de Figuei- 
redo Tenreiro Aranha. 


1852 
Pará 
1 SUPPRIMENTO DE R$. 6,6758751 


Tiro e Exmº Snr.— Tendo rece- 
bido, em Abril, o Offício que V. Ex.* 
me dirigio, por via de Santarem, 
com data de 24 de Fevereiro ulti- 
mo, communicando que o vapor 
Guapiassú, pelo mão estado do ma- 
chinismo e das caldeiras não podia 
continuar no serviço da navega- 
ção entre esta Provincia e a do 


1 Amazonas para que fora destina-, 


do, previ, que alem desses outros 
| embaraços, ainda mais alguns ha- 
vião de sentir-se para que os ser- 
viços lá não podessem ser feitos 
nem pagos a tempo, por falta de 
meios, pois que somente o primeiro 
suprimento tinha ido, quando eu 
ui em Dezembro passado, e recea- 
a-se que não fossem outros como 
le facto assim succedeo, 
| Nesse presentimento exigi da 
( Thezouraria explicação em ordem 
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a saber se podia contar com meios 
precisos para as despesas; decla- 
rou-me o Inspector, que as rendas 
depois da installação da Provincia 
podião ir chegando para algumas 
despezas, e que havendo em 15 de 
Maio um saldo na Thezouraria em 
réis 6.679STOL, poderia oecorrer-se 
aos principaes pagamentos até ao 
fim de Junho. Que, portanto, erão 
precisos os suprimentos principal- 
mente para os serviços do exerci- 
cio futuro, e que-se por ventura 
depois não fossem, lançaria mão 
do recurso dos saques de letras so- 
bre a Thezouraria desta Provincia, 

O estado de cousas, o da praça 
lá, e o que aqui agora cheguei a 
saber acerca da arrecadação, que 


“se havia lá principiado, são suffi- 


cientes dados para com elles se re- 
conhecer o seguinte: 

1º Que a Thesouraria da nova 
Provincia não pode mais contar 
com as rendas, com que contava 
pela arrecadação lá, avista da or- 
dem que veio em data de 20 ne 
Abril ultimo. 

2º Que a praça lá ainda he pouco 
em actividade em principio, só po- 
derá ter fundos disponiveis para 
saques se forem daqui os supri- 
mentos, porque estes são os que 
applicados á pagamentos entrão 
em giro para à praça, e podem re- 
verter por meio de saques para a 
Thesouraria. 

Eis Ex”º Snr, o que me parece 
digno de expôr, e submetter a con- 
sideração de V. Ex, alem do que 
tambem lhe apresentei, por meu 
Officio em data de 26 do corrente 
sobre a correspondencia entre esta 
Provincia e a do Amazonas, para 
que V. Ex: se digne providenciar 
como lhe parecer acertado e justo, 


Deus Guarde a V. Exa Pa 


de Junho de 1852. Nm E. 
Dr. Fausto Augusto de Aguiar 
Presidente desta Provincia João 


Baptista de Figueiredo Tenreiro 
Aranha. 
1852 


k Parã 


NAVEGAÇÃO A VAPOR NO AMAZONAS 


Copia, Para se cumprirem 
fatoriamente as determinações 
Governo de 8, M. O Imperador, e 


bem assim se attenderem as desig- 
nações do Presidente da Compa- 


nhia de Navegação e Commercio do 

Amazonas, como temos mui de ac- 

cordo combinado, os pontos de e: 

cala pela parte da provincia do 

Amazonas na linha de navegação 
ue yae se estabelecer, deverão ser 
ois: 

O 1º em Villa-Nova que está 
designado pelo mesmo Presidente 
para-os barcos receberem combus- 
tivel e lá poderem desembarcar e 
receber passageiros, malas e e; 

gas da mesma Villa, e da de Maué: 
á das freguezias de Canomá e Bo 

ba, e de outros lugares do interior 
por essa parte a que os barcos não 
hão de chegar. 


O 2.º em Serpa sobre a margem 


septentrional do Amazonas, por 
onde passão todas as embarecaçõe 
e para onde o Governo de S. M. Im- 
perial chama as attenções, pela ne- 
cessidade e conveniencia de se re- 
ceber lá combustivel, visto que o 
recebido em Villa Nova não che- 
gará para a grande distancia de 
70 legoas, que vai della até a cida- 
de da Barra, e tambem para se de- 
sembarcarem e receberem objectos 
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pertencentes á mesma freguezia de 
Serpa e á Villa de Silves, que se 
acha no interior bre uma-das 
margens do lago Saracá. 

Quanto as tabellas que V. S* 
me apresentou hontem acho-as no 
caso de serem adoptadas proviso- 
riamente, como lhe declarei em con- 
ferencia, mas avista das sobreditas 
determinações poa expedi- 
das em Avisos de 15 de Novembro 
proximo passado, devem-se orga- 
nisar separadamente as tabellas 
ra os objectos e lugares, que 
tencem á provincia do Amazo- 
1 os quê forem de 
outros lugares della, e 
para os desta provincia do 


Esta organisação poderá ser 
feita lá na Capital com o Vice 
Presidente, que se acha em meu 
lugar, ou aqui onde estou disposto 
a túdo quanto for a bem de tão 
util empresa. 

Deus Guarde a V. S* Belem do 
Pará 29 de Dezembro de 1852. 
João Baptista de Figueiredo Ten- 
o Aranha —Snr. Manoel Anto- 
nio Pimenta. Bueno, Gerente da 
Companhia da Navegação e Com- 
mercio do Amazonas. 

Conforme. 


Tenreiro Aranha, 


1852 
Pará 
NAVEGAÇÃO Á VAPOR NO AMAZONAS 


Copia. Mandou S. 
dor recommendar' em Aviso expel 
dido a 15 de Novembro ultimo qui 
se auxilie com todo o zelo e effica: 
eia os trabalhos da companhia in- 


/ 


3. M. O Imper ' 
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corporada para a navegação por 
vapor no Amazonas, cuja empresa 
deve desenvolver os importantes 
elementos, da grandesa dessa vasta 
e rica provincia, e no 1º do mez, 
e anno provimo futuro vai sahir 
deste porto o primeiro barco deno- 
minado Marajó que a seu bordo 
leva o Ajudante do Gerente da 
mesma companhia, a começar os 
ditos trabalhos da empresa. 

Ha de certamente aportar nessa 
Freguesia para receber lenha e 
para o mais que precisar e for de 
mistér, e assim para se dar cum- 
primento a sobredita recommenda- 
ção lhe deverão ser prestados com 
zelo e actividade todos os auxilios 
que forem pedidos a V. M.º e as 
mais autoridades, 4 quem deverá 
apresentar esta ou remetter por 
copia para sua inteligencia, dando 
contas e informações a Presidencia 
do que se fizer á bem da mesma 
companhia e á empresa de tanta 
utilidade. 

Deos Guarde a V. Me Belem 
do Pará 30 de Dezembro de 1852. 
João Baptista de Figueiredo Ten- 
reiro Aranha. 

Snr. Collector de Rendas geraes 
e provinciaes da Freguesia de Ser- 
pa. Conforme, De igual theor ao de 

ila Nova. 


= Tenreiro Aranha. 


1852 
Pará 
NAVEGAÇÃO Á VAPOR NO AMAZONAS 


Tl» e Ex” Snr. No 1º do mez 
e anno proximo futuro vai sahir 
deste porto. o barco de vapor — 
Marajó -o 1º da companhia que 


se incorporou. para a navegação 
do Amazonas. 

Em observancia das ordens do 
Governo de S. M. O Imperador, 
que lhe transmitto. pelo mesmo 
barco nesta occasião, estou certo 
que V. Ex“ e as mais autoridades 
dessa provincia prestarão todos os 
auxilios a dita companhia e ao seu 
agente que vai no mesmo barco. 

Devendo provavelmente aportar 
em Villa Nova e Serpa, antes de que 
á essa capital e as mãos de V. Ex 
cheguem as sobreditas ordens, diri 
gi as autoridades desses lugares as 
recommêndações constantes da co- 


“pia inclusa, afim de que assim, 


desde a entrada na provincia, ache 
a companhia e o seu agente os 
auxilios determinados, 

Deos Guarde a V. Ex* Belem 
do Pará 30 de Dezembro de 1852. 
To e Exmo Snr, Dr, Manoel Go- 
mes Corrêa de Miranda, Vice Pre- 
sidente da provincia do Amazonas, 


João Baptista de Figueiredo 
Tenreiro Aranha. 


1852 


Para . 


EXONERAÇÃO DO CARGO DE 
PRESIDENTE 


DL e Ex” Snr. Por estar ainda 
doente e a espera de demissão não 
posso ir neste vapor. 

Remetto a V. Ex. os Avisos € 
papeis officiaes constantes da rela- 
cão inclusa, que hei recebido aqui, 
depois dos que já lhe enviei, afim 
de serem observadas. 

Deos Guarde a V. Ex“ Belem 
do Pará 30 de Dezembro de 1852, 
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Ilmo e Ex Snr. Dr. Manoel Go- 
mes Corrêa de Miranda, Vice Pre- 
sidente da Provincia do Amazonas. 


João Baptista de Figueiredo 
Tenreiro Aranha. 


P.S. á 31 de Dezembro. 

Agora ás 11 horas do dia recebi 
o Decreto e os Avisos que lhe re- 
metto de minha demis O da 
Camara vinha á sello volante por 
isso 0 abri;ye o que acompanha o 
Decreto fica em meu poder. 


1852 
Rio Abacaxis 
EXPLORAÇÃO 


Copia. Tilmo e Exmº Snr. Parte- 
cipo a V. Ex* que no dia sete do 
andante, aportei a esta Villa, vindo 
da exploração do rio Abaca: 
que havia sido encarregado; e não 
sigo:já para essa Capital a dar con- 


“ta daminha Commissão por achar- 


me um pouco molesto, e ter por 
o de medicar-me, porém logo que 
me ache melhor emmediatamente 
irei, No mesmo dia em que cheguei 
fiz entrega ao Commandante Mili- 
tar das praças, que me acompanha- 
rão, das quaes algumas tambem 
vierão doentes. r 

Outro sim commonico a V, Ex* 
que pude conseguir trazer em mi- 
nha companhia trinta e quatro in- 
dios da nação Mundurucú, que en- 
treguei ao Director do Abac: 


Deus Guarde a V. Ex* Maues 
10 de Setembro de 1852. Tlm» Ex.mo 


Snr. Dr. Manoel Gomes Correia de 
Miranda Presidente da Provincia. 

Assignado João Rodrigues de 
Medeiros —Encarregado da explo- 
ração do rio Abacaxis. 


AMAZONAS 


1853 
Pará 


AGRADECIMENTO 
Senhores 


O Jubilo que a Assembléa legis- 
lativa da provincia do Amazonas 
teve pelos beneficos effeitos da lei 
de 5 de Setembro de 1850, que a 
elevou a cathegoria em que se acha, 
he a melhor prova do seu reconhe- 
cimento pelo bem que da dita lei 
proveio á essa parte consideravel 
do solo brazileiro; e a congratula- 
ção que me patentea em “sua pri- 
meira reunião, pela gloria que tive 
com a alta confiança do nosso Au- 
gusto Imperador, de inaugurar a 
nova provincia, he o mais solemne 
testemunho da sua benevolencia 
para comigo. 

Foi por certo mui subido e su- 
perior o titulo de confiança e hon- 
ra, que mereci, para dar principio 
á fundação de uma provincia, qual 
a do Amazonas; deve-se porem á 
esse titulo ajuntar o da estima com 
que os bons Amazonienses constan- 
temente tem me honrado, pois atri 
buo á dita estima tudo quanto che- 
guei a conseguir, e assim he ella a 
origem da gloria duradoura, que os 
dignos Representantes da nóvapro- 
vincia me aviventão n'alma para 
a gratidão, tanto maior, quanto dis- 
tante agora a tenho por mais con- 
soladora. 

Protestando-me tambem a As- 
sembléa provincial toda a sua co- 
operação para que continue na, 
obra da elevação e prosperidade da 
nova provincia, devo declarar-lhe 
que mui valiosa a considero, e que 
com ella seria ditosa a minha ad-* 
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ministração; mas, exonerado desta 
sinto não poder ter a dita, que á 
mãos mais habeis hade certamente 
ser ainda mais proficua. 

Manifestando-me em fim, e so- 
bre tudo a mesma Assembléa a fir- 
meza de sua adhezão á monarchia 
sob os auspicios da dynastia im- 
perial, que consolida de dia em dia, 
e perpetua a ventura e gloria do 
Brazil, inspirou-me o maior jubilo 
pela certesa dos nobres e patrioti- 
cos sentimentos com que os esco- 
lhidos de um povo brioso e ao mes- 
mo tempo docil, que me ama e a 
quem-eu tenho amado, hão de dic- 
tar leis tão justas e benignas, que 
farão a peculiar prosperidade de 
tudo quanto em seu seio encerra o 
Amazonas portentoso. 

Assim como as suas aguas cor- 
rem tão livremente, possão estas 
minhas tão ingenuas expressões 
chegar a toda a parte, para que se 
reconheça que, em identidade de 
principios, sei apreciar os dictames 
de uma Assembléa que representa 


tudo aquillo que de melhor tem o 
magestoso rio. 

E vós Snrs, que sois os primei- 
ros e mais distinctos orgãos desse 
corpo respeitavel, dignai-vos de 
acolher e apresentar-lhe com os 
votos de meu respeito, esta felicita- 
ção, que lhe consagro em retribui- 
ção a que me derigio. 

Sou vom a maior estima é con- 
sideração. 

Senhores Presidênte e mais 
membros da Mesa á Assembléa Je- 
gislativa da Provincia do Amazo- 
nas. 

O vosso muito attento concida- 
dão e amigo respeitador. 

Belem do Pará 10 de Março de 
1853. 


João Baptista de Figueiredo 
Tenreiro Aranha. 


Continuaremos no seguinte n.º 
desta Revista a publicação de ou- 
tros documentos referentes á fun- 
dação da provincia do Amazonas. 


70. 


== FACTOS E DATAS. 


DATAS AUREAS 


Gravadas na alma do povo ama- 
zonense devem achar-se as aureas 
datas do 5 e 6 de Setembro de 1850, 
de 1º de Janeiro de 1852 e de 1853, 
de 7 de Dezembro de 1866 e de 7 
de Setembro de 1867. 

Ellas perpetuaram-se no Ama- 
zonas, assignalando a 1º 0 res! 
Jecimento da extineta provincia do 
Rio Negro, as duas seguintes o 
emprehendimento e realisação da 
navegação á vapor do seu oceanico 
rio, é as duas ultimas o desenvol- 
vimento da sua navegação à vapor, 
declarando para isso abertos os 
seus portos á navegação de todas 
as nações do mundo. 

Provieram destas tres grandio- 
sas e civilisadoras medidas o pro- 
gresso e prosperidade desta futu- 
rosa região amazonica; do seu 
commercio; da sua industria e 
tractiva de productos precic 
que o seu prodigioso solo ence 
ra; da sua deslumbrante e sempre 
crescente riquesa publica e par! 
cular; e da cultura intellectual e ac- 
tividade na senda do progresso do 
seu laborioso povo. 

Atravez de tantas e tão maravi- 
lhosas grandesas da patriajo nome 
de João Baptista de Figueiredo 
Tenreiro Aranha mais se salienta 
dentre os egregios patriotas: Ar- 
cebispo D. Romualdo Antonio de 
Seixas, Dr: Bernardo de Souza 
Franco, Dr. João Cândido de Deus 
e Silva, Major dé Engenheiros Je- 

- vonimo Francisco Coelho, que ao 
seu lado: tambem pugnaram com 
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o interesse na sua defesa 
para faze triumphar. 

Não teria o governo imperial o 
ensejo feliz de o nomear a 11 de 
Junho 1851 presidente e fundador 
da provincia do Amazonas, nem 
elle proprio de fundal-a no dia 1.º 
e Janeiro de 1852, sem a aurea 
lei de 5 de 8 

O benemerito industrial Trincu 
Evangelista de Souza (Visconde de 
Mauá,) não teria emprehendido e 
não iniciaria a navegação á vapor 
no dia 1º de Janeiro de 1853, sem a 
lei de 6-de Setenibro de 1850. 

Finalmente o governo imperial 
não decretaria a abertura dos por- 
tos do Amazonas á navegação de 
todas as nações do mundo a 7 de 
Dezembro de 1866, nem realizar-se- 
ia a sua abertura a 7 de Setembro 
de 1867, sem os reaes beneficios 
advindos ao Brazil, resultantes da 
fiel execução das leis de 5 e 6 de 
Setembro de 1850. 

A” esforços titanicos é patrio 
cos, principalmente do brazileiro il- 
lustre João Baptista de Figueiredo 
Tenreiro Aranha, na imprensa, na 
assembléa Provincial do Pará, no 
parlamento nacional e nos comi- 
cios populares restabeleceu-se é 
fundou-se a provincia do Amazo- 
nas, emprehendeu-se e realisou-se 
a navegação á vapor do maior 
rio do mundo, que na America 
Meridional, unido ao Tocantins, 
dentro do Brazil, forma os Esta- 
dos do Amazonas, Pará, Matto 
Grosso, Goyaz e Maranhão, e fóra 
as republicas da Bolivia, Perú, 
Equador, Colombia e Venesuela, e 


o mais 


ARC 


a 


Fr 


Goyanas Ingleza, Hollandesa e 
ancesa. 
Saudemos, pois, as aureas datas 
de 5 e 6 de Setembro de 1850, e a 
memoria do patriota Tenreiro Ara- 
nha, que contribuiu bastante para a 
promulgação e execução de ambas. 
Viva a Republica! 
Viva a nação Brazileira! 
iva a lei de 5 de Setembro! 
vao Estado do Amazona 
Viva o povo amazonense! 


O director do Archivo do Amazonas. 
Bento Aranha, 


RECONHECIMENTO E GRATIDÃO 


Foi nos termos seguintes, que 
por oceasião de ser erigida a esta- 
tua á meu pai, hoje, 5 de Setembro 
de 1907, em commemoração as re- 
levancias e benemerencias de seus 
serviços prestados em beneficio do 
Brazil, sobretudo do Amazonas, 
manifestei o meu voto de rec 
cimento e gratidão á S. E s 
Ss, dr. Antonio Constantino Nery, 
governador do Estado, coronel 
Adolpho Guilherme de Miranda 
Lisboa superintendente do Muni- 
cipio de Manaus, tenente coronel 
José da Costa Monteiro Tapajós, in- 
tendente do mesmo Municipio, e aos 
membros dos poderes leg; 
judiciario, representantes das cla: 
ses militares, da imprensa, do com- 
mercio e de outras laboriosas da 
sociedade amazonense e ao povo 
do Amazonas: 

«Exmº Snr. Dr. Governador do 
Estado, Deputados ao Congresso 
Legislativo, Supremos Magistrados 
do Poder Judiciario, Superinten- 
dente e Intendentes do Municipio 
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de Manaus, Representantes do 
Exercito e Armada Nacional e das 
Classes laboriosas da Imprensa, 
Commercio, Industrias, Artes e Of- 
ficios, Mocidade amazonense e So- 
berano Povo do Amazonas: saudo- 
vos, 

A timidez, que neste instante 
experimento, galgando os degraos, 
desta Memoria eregida ao meu fal 

do, e sempre lembrado progeni 


prestados á patria, á humanidade 
e especialmente ao Amazonas, não 
é simplesmente motivada pela emo- 
o que me produziu a nobresa e 
sublimidade desta vossa esponta- 
nea-e sincera manifestação; mas 
sim pela escassez dos meus conhe- 
cimentos intellectuaes e dos essen- 
ciaes predicados oratorios para 
poder condignamente corresponde- 
vos e melhor signifi vos € pe- 
nhorarívos os meus verdadeiros 
protestos de reconhecimento e gra- 
tidão e os da minha velha e extre- 
mecida mãe, carinhosa e fiel con- 
serte, queridos filhos e filhas, ten- 
ros e adoraveis netinhos e parentes 
descendentes de Tenreiro Aranha. 

Apesar disto, daqui mesmo, á 
sombra da estatua do homerico pa- 
triota e emerito paraense João Bap- 
tista de Figueiredo Tenreiro Ara- 
nha, que, com o mais desprendido 
patriotismo, promoveu em 1823, ar- 
riscando a propria vida na Amazo- 
nia pela adhesão do seu povo á In- 
dependencia do Brazil; soccorreu 
como proscripto politico em 1835 
no Maranhão com o patrocinio da 
Frane-Maçonaria Brazileira as vie- 
timas da Cabanagem, que do Pará 
em erescido numero, haviam emi- 


grado para ali; e contribuiu bas- 
tante com as luzes do seu talento e 
erudição e louvavel, altruistico e 
patriótico empenho, em 1828 a 1859 
na Imprensa, na Assembléa Legis- 
lativa do Pará, Parlamento Nacio- 
nal e Comicios Populares para o 
bom exito do emprehendimento e 
realização da Navegação a vapor 
do rio Amazonas, da propaganda 
humanitaria da Abolição da esera- 
vatura no Brazil, e do feliz e es- 
plendoroso successo do Restabele- 
cimento da Provincia do Amazo- 
nas, que então se achava extincta e 
reduzida na comarca do Alto Ama- 
zonas, cabendo-lhe a gloria de ser 
o escolhido para fundal-a é inau- 
gurala a 1.º de Janeiro de 1852, 
protestando-vos despretenciosa- 
mente e bem alto, em nome da pa- 
tria e da Amazonia, a minha eterna 
grs convido-vos ancho da in- 
dependencia que sempre me carac- 
terisou, e com todo o meu ardor de 
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patriota e de verdadeiro republica- 
no, que sou desde a minha mocida- 
de, para rejubilosos e satisfeitos 
pelas nossas acções erguermos com 
enthusiasmo: 

Viva a Nação Brazileira 

Viva a Republica 

Viva o Estado do Amazonas 

Viva o Municipio de Manaus 

Viva o Exercito e Armada Bra- 
zileira 

Viva S, Ex o Snr. Dr. Oonstan- 
tino Nery, Governador do Estado 

Viva S. Ex! o Sr. Coronel Lis- 
boa, Superintendente de Manaus 

Viva S. Ex: o Sr. Tenente Coro- 
nel José Tapajós, Intendente do 
Municipio de Manãos 

Viva a Mocidade Amazonense 

Viva o Soberano Povo do Ama- 
zonas. 

“Manaus 5 de Setembro de 1907. 

Bento de Figueiredo Tenreiro 
Aranha, 


